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Resumo 

O presente estudo tem como objetivo analisar a produção acadêmica brasileira recente 

sobre o protagonismo das mulheres quilombolas, destacando os enfoques metodológicos, os 

eixos temáticos e a relevância política de seus saberes. Discutir o tema implica compreender os 

quilombos como espaços vivos de resistência, cultura e memória, cujas definições ultrapassam 

a dimensão histórica de refúgio para se afirmarem como territórios políticos de emancipação.  

Nesse contexto, as mulheres quilombolas ocupam posição central na sustentação dos 

modos de vida, na preservação dos saberes ancestrais e na articulação de redes de resistência, 

constituindo-se como guardiãs de memórias, lideranças políticas e produtoras de conhecimento. 

O estudo parte do reconhecimento de que o racismo, o sexismo e a colonialidade do poder ainda 

sustentam processos de invisibilização dessas trajetórias, tanto na sociedade quanto na própria 

academia. Assim, busca-se compreender como a literatura científica recente tem abordado suas 

experiências, destacando a relevância política e epistêmica de seus saberes. 

A pesquisa fundamenta-se em uma revisão bibliográfica, realizada no Portal de 

Periódicos da CAPES, a partir dos descritores “mulheres”, “quilombolas” e “quilombo”, 

combinados pelo operador booleano AND. O levantamento inicial identificou 87 publicações, 

das quais apenas 16 atenderam aos critérios de inclusão definidos: textos em língua portuguesa, 

revisados por pares, disponíveis integralmente e de autoria de pesquisadoras e pesquisadores 
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brasileiros. Foram excluídos os trabalhos que abordavam homens e mulheres conjuntamente 

sem destaque para a dimensão feminina, bem como aqueles que tratavam das mulheres 

quilombolas de forma tangencial.  

A leitura integral dos textos selecionados permitiu a construção de um corpus analítico 

representativo das discussões mais recentes sobre gênero, raça, território e ancestralidade nas 

comunidades quilombolas brasileiras. A escolha da revisão bibliográfica, além de permitir a 

sistematização de diferentes enfoques teóricos e metodológicos, visa reconhecer a própria 

produção científica como um campo de disputa de narrativas e de legitimidades epistêmicas. 

Os resultados mostram uma predominância de estudos qualitativos, de caráter 

participativo e etnográfico, que valorizam as vozes das mulheres quilombolas como fonte de 

conhecimento. Nenhum dos trabalhos analisados adota metodologia quantitativa, o que sinaliza 

o compromisso ético e político das pesquisadoras com abordagens que se sensibilizam com as 

histórias de vida.  

As técnicas mais recorrentes de coleta de dados incluem entrevistas semiestruturadas, 

história oral, escrevivências, photovoice, rodas de conversa e pesquisa participante, 

predominantemente articuladas a práticas de educação popular e feminismo negro. Essa escolha 

metodológica reflete a preocupação em produzir conhecimento a partir do diálogo horizontal e 

do reconhecimento das mulheres como co-autoras da pesquisa, e não apenas como fontes de 

informação. A escuta das narrativas orais, por exemplo, aparece como instrumento de 

reconstrução da memória coletiva e de valorização das experiências intergeracionais. 

A análise das publicações permitiu identificar três eixos centrais de discussão. O 

primeiro eixo refere-se ao panorama de publicações, no qual se observa predominância de 

estudos qualitativos, etnográficos, participativos e de viés decolonial. Pesquisas como as de 

Araújo et al. (2020), Ferreira, Eiterer e Miranda (2020), Guedes e Salgado (2020), Oliveira, 

Andrade de Osti e Martinho (2021), Miranda e Rodrigues (2020), Pereira, Allegretti e 

Magalhães (2022), Soares (2021) e Santos e Rosa (2023) destacam-se por priorizar a 

compreensão das experiências sociais, culturais e políticas das mulheres quilombolas, 

valorizando suas vozes, saberes e práticas cotidianas. 
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As metodologias adotadas nos estudos incluem entrevistas semiestruturadas, 

observação participante, photovoice, pesquisa-ação, rodas de diálogo, oficinas pedagógicas e 

história oral, com o objetivo de articular experiências individuais e coletivas e valorizar o 

protagonismo das participantes. Pesquisas como as de Ferreira e Silva (2020), Lima e Aragão 

(2021), Neto et al. (2022), Alvarenga e Silva (2021), Eiterer e Silva (2023) e Silva, Carvalho e 

Pedrosa (2023) destacam-se pelo uso de metodologias qualitativas, incluindo entrevistas 

semiestruturadas, observação participante, photovoice, pesquisa-ação, rodas de diálogo, 

oficinas pedagógicas e história oral, articulando experiências individuais e coletivas e 

valorizando o protagonismo das participantes. Alguns estudos adotam métodos híbridos, 

combinando entrevistas, observações e análise documental, como o caso do grupo Dandara no 

Piauí (Araújo et al., 2020), permitindo compreender dimensões culturais e territoriais das 

comunidades quilombolas. 

O segundo eixo de análise refere-se ao protagonismo feminino nas comunidades 

quilombolas, destacando a centralidade das mulheres na liderança política, na organização 

coletiva e na transmissão de saberes. Estudos como os de Pereira, Allegretti e Magalhães 

(2022), Soares (2021) e Lima e Aragão (2021) mostram que sua atuação ultrapassa o âmbito 

doméstico e se manifesta na militância, na economia solidária, na educação comunitária e na 

preservação cultural. Elas articulam ações em defesa do território, da memória e da cultura, 

promovendo estratégias de resistência diante das desigualdades históricas impostas pelo 

racismo estrutural e pelo patriarcado. Além disso, suas práticas cotidianas - cuidado com 

crianças e pessoas idosas, preparação de alimentos e transmissão de saberes - constituem formas 

de ação política e resistência, mesmo quando não reconhecidas formalmente como tal (Pereira; 

Allegretti; Magalhães, 2022; Ferreira; Silva, 2020). 

O protagonismo das mulheres quilombolas também se constrói a partir de dimensões 

intergeracionais e de saberes ancestrais, conectando suas experiências às de mães e avós, 

garantindo a continuidade de memórias e práticas culturais (Guedes; Salgado, 2020; Eiterer; 

Silva, 2023). Seus corpos, vozes e ações traduzem epistemologias próprias que desestabilizam 

a racionalidade hegemônica e reconfiguram o campo político das comunidades quilombolas 

(Soares, 2021; Santos; Rosa, 2023). Entende-se que a resistência quilombola não se limita 
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unicamente às grandes mobilizações, mas se concretiza diariamente na organização social, no 

cuidado, na transmissão de saberes e na construção coletiva de autonomia, reforçando o papel 

central das mulheres na manutenção e transformação de seus territórios. 

O terceiro eixo de análise, portanto, diz respeito à dimensão cultural e aos saberes 

ancestrais. A literatura revisada indica que a produção artesanal, a agricultura, o uso de plantas 

medicinais, o samba de roda e outras manifestações culturais são formas de resistência e de 

afirmação identitária. Estudos como os de Silva, Carvalho e Pedrosa (2023) e Neves et al. 

(2021) mostram que o artesanato e a cerâmica são práticas bioculturais que refletem na 

autonomia, memória e pertencimento. Do mesmo modo, as práticas de cuidado e cura descritas 

por Oliveira, Osti e Martinho (2021) lançam luz sobre a centralidade das mulheres quilombolas 

na manutenção da saúde coletiva, mediando saberes tradicionais e médicos. Esses saberes se 

transmitem oralmente e constituem repertórios de resistência frente à homogeneização cultural 

e à precarização da vida imposta pelo capitalismo e pelo racismo ambiental. 

As mulheres quilombolas são descritas como tecelãs da resistência, cujas práticas 

cotidianas reafirmam a ligação simbólica e material com a terra. Para essas comunidades, o 

território não é apenas um espaço físico, mas um lugar de memória e de existência coletiva. As 

pesquisas de Fernandes, Galindo e Valencia (2020) e de Lima e Aragão (2021) reforçam que a 

territorialidade quilombola articula dimensões espirituais, afetivas e políticas, constituindo-se 

como base de organização social. Nesse contexto, o protagonismo feminino aparece como força 

motriz na defesa dos direitos coletivos, na preservação da biodiversidade e na construção de 

alternativas sustentáveis que desafiam a lógica extrativista dominante. O território, portanto, é 

compreendido como espaço de resistência e de reexistência, onde se entrelaçam saberes, afetos 

e lutas históricas. 

De modo geral, a revisão indica que a produção acadêmica brasileira sobre mulheres 

quilombolas vem ampliando o reconhecimento de suas experiências como campos legítimos de 

conhecimento. Contudo, ainda persiste uma lacuna no que se refere à representatividade dessas 

mulheres como autoras ou co-autoras das pesquisas, o que reforça a necessidade de fortalecer 

os vínculos entre academia e comunidades quilombolas, promovendo processos de pesquisa 
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colaborativa, devolutiva e de produção compartilhada de saberes. O desafio que se coloca é o 

de construir uma ciência que não apenas fale sobre as mulheres quilombolas, mas que também 

fale com e a partir delas. 

Como considerações finais, o estudo mostra que as mulheres quilombolas 

desempenham papel fundamental na sustentação das comunidades, na transmissão 

intergeracional de saberes e na luta pelo território e por uma vida. Seu protagonismo manifesta-

se em práticas de cuidado, comunitária e resistência, que constituem verdadeiros pilares da 

existência da coletividade quilombola. As pesquisas analisadas demonstram que, ao narrar suas 

histórias, essas mulheres reivindicam o direito de existir e de serem reconhecidas como 

produtoras de conhecimento, rompendo com os paradigmas coloniais da ciência. Reafirma-se, 

portanto, a importância de políticas de fomento que incentivem investigações interseccionais e 

decoloniais, capazes de reconhecer a pluralidade epistêmica e de ampliar a presença das vozes 

quilombolas nos espaços acadêmicos. Escutar e valorizar essas vozes é uma atitude de 

reparação histórica e um compromisso ético com uma ciência plural, insurgente e 

comprometida com a história. 

Palavras-chave: mulheres quilombolas. protagonismo feminino. território. cultura. 
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